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Tuas mãos permanecem extenuadas por fazer e desfazer. 

Teus olhos, naturalmente, estão cheios da angústia recolhida nas 
perturbações ambientes. 

Doem-te os pés nas recapitulações dolorosas. 

Teus sentimentos vão e vêm, através de impulsos tumultuários, 
influenciados por mil pessoas diversas. 

Tens o coração atormentado. 

É natural. Nossa mente sofre sede de paz, como a terra seca tem 
necessidade de água fria. 

Vem a um lugar à parte, no país de ti mesmo, a fim de repousar um 
pouco. Esquece as fronteiras sociais, os controles domésticos, as 
incompreensões dos parentes, os assuntos difíceis, os problemas 
inquietantes, as ideias inferiores. 

Retira-te dos lugares comuns a que ainda te prendes. 

Concentra-te, por alguns minutos, em companhia do Cristo, 
no barco de teus pensamentos mais puros, sobre o mar das 
preocupações cotidianas... 

Ele te lavará a mente eivada de aflições. 

Balsamizará tuas úlceras. 

Dar-te-á salutares alvitres. 

Basta que te cales e sua voz falará no sublime silêncio. 

Oferece-lhe um coração valoroso na fé e na realização, e seus 
braços divinos farão o resto. 

Regressarás, então, aos círculos de luta, revigorado, forte e feliz. 

Teu coração com Ele, a fim de agires, com êxito, no vale do serviço. 

Ele contigo, para escalares, sem cansaço, a montanha da luz.

NA MEDITAÇÃO
 

“E foram sós num barco para um lugar 
deserto.”  (Marcos, 6:32.). 
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FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
• Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
• Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
• Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
• Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fundação 
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das Améri-
cas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. Atualmen-
te ele funciona às quintas-feiras, das 8h às 15h, às 
terças-feiras e sábados, de 8h às 13h e também em 
algumas datas especiais com o excedente das doa-
ções recebidas. A primeira finalidade das doações é 
atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção So-
cial. Além de angariar recursos materiais para nossas 
atividades, o Bazar visa também atender às pessoas 
em situação de exclusão social, sendo uma oportu-
nidade para que elas possam adquirir vários itens 
a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia Editorial

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação,
gostaríamos de receber suas sugestões
e comentários sobre nosso trabalho.
Ficaremos muito felizes se você nos
escrever! “Envie sua mensagem pelo 
e-mail contato@feig.com.br”.

Fale Conosco

Devido à pandemia de Coronavírus (COVID – 19) decretada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus informa que está com as suas atividades presenciais suspensas. Até o fechamento dessa edição não há previsão 
de retorno. Acompanhe as atualizações em www.feig.org.br.

Oportunidades  
de servir

Servir ao próximo é um instrumento mui-
to valioso ao nosso aprimoramento e cresci-
mento. Podemos servir de onde estivermos, 
as oportunidades são muitas e as formas 
variadas. Podemos doar algo material, por 
exemplo, contribuir financeiramente para 
as instituições sérias, possibilitando recur-
sos de manutenção e infraestrutura, sem as 
quais os processos se tornam complicados. 
Podemos doar aquilo que não nos serve 
mais, como roupas, móveis e eletrodomés-
ticos, que serão utilizados gerando renda 
ou sendo alocados onde necessários. Doar 
o nosso tempo em favor dos trabalhos ins-
titucionais, de maneira administrativa e de 
gestão, ou ainda, doar efetivamente nossa 
escuta e nosso acolhimento.

Precisamos ficar atentos à necessidade 
de servirmos dentro das nossas possibilida-
des e capacidades, sabendo colocar limites, 
não adianta “abraçar o mundo” e não olhar 
para dentro de si mesmo ou para as relações 
mais próximas. O bem precisa de disciplina, 
ou seja, não é porque nos propomos a fazer 
o bem que devemos impor o nosso desejo 
sem o devido respeito aos companheiros 
de trabalho. Podemos, dessa maneira, es-
quecer de quem mais precisa as vezes, está 
bem ao nosso lado.

E servindo, sigamos. Não deixemos as 
oportunidades de ajudar ao próximo, como 
nos diz Emmanuel na obra Vinha de luz, li-
ção 110: “Em todos os lugares e situações 
da vida, a caridade será sempre a fonte divi-
na das bênçãos do Senhor. Quem dá o pão 
ao faminto e água ao sedento, remédio ao 
enfermo e luz ao ignorante, está colaboran-
do na edificação do Reino Divino, em qual-
quer setor da existência ou da fé religiosa a 
que foi chamado.”.

Evangelho e ação sempre!

Christiane Vilela Gonçalves

https://feig.org.br/campanha-do-quilo/
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Construindo o Futuro

À frente de toda dificuldade, não te lastimes, nem desfaleças...

Para onde você vai esta noite?
A Doutrina Espírita se destaca pela análi-

se profunda dos aspectos comuns de nossas 
vidas. Ela ilumina e amplia, por exemplo, o 
nosso entendimento do nascimento e da mor-
te, da saúde e da doença e o papel do corpo 
na evolução do espírito. Biologicamente, o 
corpo requer descanso e chamamos este pe-
ríodo de sono. Acontece que insuspeitáveis 
fenômenos ocorrem todos os dias durante o 
descanso do corpo. A nossa saúde física e 
mental, nosso estado de ânimo, a predisposi-
ção para o trabalho, a qualidade das relações 
e a evolução moral do espírito dependem 
deste instante, conhecido entre os espíritas 
como emancipação da alma.

Emancipar é sinônimo de libertar-se, tor-
nar-se independente. Também significa ter 
responsabilidade pelos nossos atos. Muitos 
creem que o sono é uma atividade automá-
tica, ou seja, passiva, guiada única e exclu-
sivamente pelo domínio do sistema neuroen-
dócrino. Quem assim o concebe acaba por 
abdicar-se de seu controle, o que significa 
abrir mão de aproximadamente um terço da 
nossa vida. Agindo assim, negligenciamos 
o processo e somos os únicos responsáveis 
pelas consequências que se apresentarão 
no dia seguinte. Segundo a obra máxima da 
codificação, “O Espírito jamais está inativo. 
Durante o sono, afrouxam-se os laços que o 
prendem ao corpo e, então, não precisando 
o corpo de sua presença, o espírito se lan-
ça no espaço e entra em relação mais direta 
com os outros espíritos1”. Frequentemente, 
essa liberdade deixa lembranças na forma de 
sonhos bem objetivos ou, ao contrário, inten-
samente enigmáticos. Conclusão, a emanci-
pação da alma, algumas vezes chamada de 
desdobramento espiritual, é uma das manei-
ras em que se estabelece o intercâmbio entre 
o plano físico e o espiritual. 

Para os leigos no conhecimento espírita, 
vale a pena ressaltar que não foi a doutrina 
codificada por Allan Kardec que inventou a 
emancipação da alma e tudo mais que lhe su-
cede. Sua veracidade é encontrada muito bem 
descrita em todos os tempos e em todas as 
artes. No evangelho de Mateus, encontramos 

a seguinte narrativa: “Depois que partiram, eis 
que um anjo do Senhor apareceu a José em 
sonho e lhe disse: ‘Levanta-te, toma o menino 
e sua mãe, e foge para o Egito. Permanece lá 
até que eu te diga, pois Herodes há de procu-
rar o menino para o matar’”2. Inúmeros relatos, 
inclusive autobiográficos, encontram-se na li-
teratura científica. Em 1845, o inventor Elias 
Howe Jr. sonhou que estava sendo atacado 
por canibais. Ele notou que as lanças do so-
nho tinham furos nas pontas e assim imaginou 
como as agulhas de uma máquina de costura 
poderiam funcionar. Conta-se também, sem 
uma comprovação oficial, que o DNA foi visua-
lizado em sonho por James D. Watson e a es-
trutura da tabela periódica por Dmitri Mende-
leiev.  Muito conhecida também é a história da 
composição da canção Yesterday, a música 
mais regravada da história, composta por Paul 
McCartney em 1965. Essa canção surgiu du-
rante um sonho quando Paul tinha apenas 22 
anos.  O pintor e fotógrafo polonês Zdzisław 
Beksiński surpreendeu a comunidade artística 
com suas obras inspiradas no surrealismo. A 
intenção do artista era “pintar de uma maneira 
como se estivesse fotografando sonhos”, mas, 
ao que parece, elas acabaram retratando pe-
sadelos. De 1990 em diante, sua vida foi curio-
sa e lamentavelmente marcada por tragédias. 
Vale destacar que, durante as noites e neste 
mesmo período, tornou-se comum a presen-
ça de avisos nas portas dos artistas: “Poetas 
trabalhando”.

Este tema é muito útil para os que acre-
ditam na existência do espírito e muito peri-
goso para os que descreem na atividade da 
alma mesmo durante o repouso do corpo. A 
grande questão que se apresenta aqui nes-
te momento é: para onde vai e o que faz o 
espírito durante a emancipação da alma? 
Há quem diga que dormir é uma experiência 
da morte. Pela lei do esquecimento do pas-
sado, não posso assinar embaixo, pois não 
me lembro de como é morrer. No entanto, 
há muita similaridade entre dormir e morrer. 
Uma delas é que, durante o sono ou diante 
da morte, nós seguimos a direção dos nos-
sos sonhos. Confuso? Explico. Cada alma 

vibra em determinada faixa e se move entre 
os limites extremos que nos sustentam. Nos-
so nascimento na Terra é a própria consta-
tação dessa realidade. Nascemos na Terra 
e não em Júpiter, pois possuímos o passa-
porte “biopsiquicoespiritual” condizente com 
o planeta azul, e não com o gigante gasoso. 
Da mesma forma, seremos irresistivelmente 
atraídos para os ambientes e para as almas 
que se afinizam conosco. Nenhuma novidade 
aqui. Não é exatamente o que acontece hoje 
em sua vida? Você não está em ambientes e 
convivendo com pessoas necessárias para o 
seu progresso espiritual? De uma forma ou 
de outra, não foi você que escolheu? O Cristo 
resumiu esse fenômeno espiritual da seguin-
te forma: “Onde está o seu tesouro, aí estará 
o seu coração”. Simples assim. Suas prefe-
rências definirão paisagens, cenários, sensa-
ções e suas companhias espirituais. 

Mas, o que fazer para evoluir nesse con-
texto? Estudo, humildade e mudança de hábi-
tos são imprescindíveis. Assim como nos pre-
paramos para sair de casa para trabalhar ou 
para ir a uma festa, é necessário nos preparar-
mos para adentrar a faixa sutil na qual a alma 
curtirá sua emancipação. E muita atenção ao 
longo do dia, pois o modo como vivenciamos 
as horas são determinantes para a qualidade 
do sono à noite. A boa notícia é que podemos 
elevar em diversos graus a nossa faixa vibra-
cional. Mantenha conversações elevadas ao 
longo do dia, providencie alimentação mais 
leve antes de adormecer, pratique atividade fí-
sica moderada, beba água, selecione vídeos, 
programas de TV e boa leitura antes de eman-
cipar-se e não subestime a força da oração. 
Lembre-se: O sono é uma necessidade de re-
pouso do corpo e a emancipação da alma uma 
oportunidade para o espírito.  E por falar nisso, 
aonde você vai esta noite?

Vinícius Moura

Referências

[1] O Livro dos Espíritos. Parte Segunda - "Do mundo espírita ou 
mundo dos Espíritos" - Capítulo VIII - "Da emancipação da alma". 
[2] Evangelho de Mateus (2:13).
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O ambiente 
espiritual 

do lar
A família não é apenas uma estrutura 

biológica, mas, acima de tudo, encontro de 
espíritos que se exercitam na experiência da 
evolução.   

 Pensamentos, palavras e ações cons-
troem a tônica do ambiente no lar. O reflexo 
mental das criaturas vibra em tudo e todos, 
pois temos qualidades de absorção e exte-
riorização. Estamos em companhia daque-
les com quem temos reciprocidade, abrindo 
campo para a sintonia entre mentes que se 
encontram associadas. Vivemos num clima 
de trocas, no qual encarnados podem influen-
ciar os desencarnados e vice-versa.  Essa 
retroalimentação pode produzir bem-estar 
ou perturbações, de acordo com o padrão de 
harmonia ou desarmonia produzido. Quais 
serão, então, os recursos de que dispomos 
para purificar o ambiente espiritual do lar?

 A paz não surge espontaneamente, ela 
é fruto do esforço individual e coletivo. O há-
bito da prece sincera, conforme nos orienta 
a espiritualidade superior, opera uma verda-
deira transfusão de força no levantamento 
de nossas energias. Com a prática da prece 
e reflexão por meio do Culto do Evangelho 
no Lar, implantamos um potente instrumento 
de socorro, que promove a higienização e o 
reequilíbrio do ambiente espiritual nos dois 
planos da vida.

Somos dotados de forças potenciais que 
são acionadas a partir de nossa vontade e, 
quando direcionadas para o bem, se transfor-
mam em recursos capazes de favorecer nos-
so aperfeiçoamento e contribuir para o cres-
cimento daqueles que caminham conosco. O 
estudo dos ensinamentos de Jesus possibi-
lita a vivência de novos padrões de compor-
tamento. Assim, a prática do perdão dissipa 
o ódio e abre o caminho para a tolerância; 
a paciência de uns com os outros constrói a 
compreensão fraternal; o silêncio diante de 
referências negativas alimenta a paz e ações 
apoiadas na verdade geram exemplos que 
serão uma fonte segura para a transforma-
ção moral de todos.

 O convite é para que todos nós possa-
mos encontrar motivos para agradecermos 
por nossa família, pelas experiências que 
nos proporcionam iluminação interior e pela 
oportunidade de caminharmos para o reco-
nhecimento de que todos somos parte da 
família universal. Assim, despertaremos para 
emoções mais elevadas que nos conduzirão 
para o bem e para a felicidade real. 

Mariluce Gelais Filogônio
Bibliografia:

A Gênese – A. Kardec
Vozes do Grande Além – Francisco c. Xavier/ Espíritos diversos
SOS Família -- Divaldo Pereira Franco/ Joanna de Angelis/Es-
píritos Diversos

Primeiro curso on-line 
de Preparação para 

Evangelizador Infantil
Evento abordou a importância e os desafios da 

evangelização para o mundo novo, com palestras 
e oficinas, e contou com reflexões e práticas para 

repensar a atividade, o papel da família e da 
criança no contexto híbrido (virtual e presencial). 

“A prática da lei do amor é fundamental 
para a construção do mundo novo”. Essa 
foi a premissa do primeiro curso on-line de 
Preparação para Evangelizador Infantil, 
que aconteceu nos dias 22 e 23 de maio 
de 2021 e discutiu a importância da evan-
gelização de crianças e os recursos tec-
nológicos que ampliam e possibilitam no-
vas oportunidades neste contexto virtual. 

O primeiro dia de evento propôs uma 
reflexão sobre o período de transição no 
qual o mundo se encontra, convidando 
os participantes a pensarem sobre a or-
ganização do mundo exterior e ressigni-
ficação do mundo interior, reconectan-
do consigo, com os outros e com Deus. 
Durante a palestra “A Evangelização na 
Construção do Mundo Novo”, Cíntia Vieira 
Soares (FEEGO) mostrou como essa (re)
conexão é fundamental para ampliar o 
entendimento da evangelização como um 
ato colaborativo entre familiares, evange-
lizadores e crianças, levando à tomada de 
consciência sobre o objetivo da existência 
e às atividades e ensinamentos que faci-
litam os desafios e impulsionam o cres-
cimento moral do espírito para além da 
estrutura física das Fraternidades e para 
dentro dos lares. 

A primeira palestra do domingo, 23 de 
maio, “Planejando a Evangelização”, abor-
dou a relevância do planejamento anteci-
pado dos temas dos momentos de evange-
lização para o maior aprofundamento dos 
estudos. Guilherme Morais, o expositor, re-

forçou que a evangelização é um período 
de troca entre a criança e o evangelizador, 
na qual a proposta é tocar o coração dos 
pequenos levando-os a sentir e vivenciar 
os ensinamentos de Jesus. Neste cenário, 
a preparação da evangelização, que incluiu 
o cuidado com a linguagem, com as refe-
rências, com os recursos e as formas de 
aprendizado, além de outros quesitos; é 
essencial para a assertividade do trabalho 
junto à equipe que apoia e ampara a tarefa. 

Já a palestra “Recursos didáticos e sua 
importância para a evangelização on-line”, 
de Vanda Reis, discorreu sobre as bem-
-aventuranças e complementou a primeira 
exposição detalhando o papel de dois re-
cursos: o avental interativo para contar as 
histórias, levando as crianças a participar 
e a interagir com as narrativas, e as ativi-
dades manuais, como dobraduras e dese-
nhos. A expositora reforçou a importância 
da criatividade como oportunidade de co-
nexão, esperança e exemplificação dos 
ensinamentos de Jesus, por exemplo, o 
uso de dobradura para trabalhar a questão 
do trabalho na transformação de algo novo. 

Após as exposições, os inscritos parti-
ciparam das oficinas que aconteceram de 
forma simultânea, divididas por faixa etá-
ria, nas quais foi possível vivenciar um dia 
de evangelização on-line com orientações 
para os interessados no tema. 

Confira o primeiro dia do evento no ca-
nal da FEIG no YouTube: www.youtube.
com/feigoficial. 

http://www.youtube.com/feigoficial
http://www.youtube.com/feigoficial
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Um todo maior que 
a soma das partes

A relação entre o todo e as partes pode 
ser observada sob várias perspectivas 
e, curiosamente, em algumas ocorrên-
cias, o que ontem era o todo, hoje já não 
é mais. Aliás, a própria matemática nos 
ensina que as partes de um todo formam 
um novo todo maior do que o primeiro, já 
sinalizando transformações que podem 
ocorrer nesse processo.

Pensemos em nossa Fraternidade...
Irmão Glacus sempre se refere a todos 

nós que nela nos reunimos como partes de 
um todo que constitui a Casa de Glacus. No 
entanto, sabemos que a cada dia novos ir-
mãos agregam esse todo quantitativamente 
e qualitativamente. Isto é, o todo se altera 
não somente pela reunião de novos espíri-
tos, encarnados ou não, em torno do mes-
mo ideal, mas também pelo fato de que hoje 
não seremos os mesmos de ontem e ama-
nhã já não seremos os mesmos que somos 
hoje. Essa dinâmica sempre permitirá que o 
todo seja maior que a soma das partes.

Participar da Fraternidade Espírita Irmão 
Glacus, portanto, é assumir o compromisso 
da colaboração, do aprimoramento, do aco-
lhimento e da prática da caridade, de modo 
que o todo que a Casa se propõe seja sem-
pre maior que a soma de todas as partes. 
Afinal, é esta consciência de sermos parte 
de uma grande construção que nos permite 
compreender a designação de Tarefeiros da 
Seara de Jesus.

Cada um de nós tem em si as suas im-
perfeições e as suas virtudes, bem como 
é responsável pela evolução que está dis-
posto a realizar. A troca com o meio am-
biente e com as outras pessoas funciona 
como um potencializador dessa reforma 
íntima, que renovará também o todo e, 
por esta razão, o isolamento nos traz uma 
sensação estranha de estagnação, de pe-
recimento, de impotência.

E eis que somos surpreendidos com 
uma pandemia e, com ela, a necessidade 

do isolamento físico como medida sanitária 
de preservação da saúde. Como manter-
mos nosso propósito evolutivo e contribuir-
mos para um todo em período tão singular 
de nossa existência? Por certo que essa foi 
a dúvida que tomou conta de muitos de nós.

E passado o primeiro momento, o do 
susto e apreensão, nos vemos convidados 
a ampliar ainda mais a nossa capacidade de 
transformação e contribuição para o todo. 

Oportunidades para se autoconhecer 
através do recolhimento; de ampliar o co-
nhecimento através da leitura, das lives, 
das palestras virtuais e da reflexão; de 
multiplicar os pontos de vibração positiva 
com as orações nos lares; de trocar ex-
periências e se integrar aos companheiros 
de tarefa e estudo através da tecnologia; 
de revisitar os cantinhos da casa e se des-
fazer de bens que estavam em desuso; de 
contribuir para que o básico não falte aos 
nossos irmãos que vivem em dificuldade 
material, através de doações até mesmo 
via internet; de se reunir em grupos virtu-
ais e dedicar um tempo de oração aos ir-
mãos que atravessam provações; de con-
vidar amigos e familiares a contribuir com 
a caridade material e espiritual... 

Em síntese, quando o medo deu lugar à 
criatividade, nos reorganizamos de forma a 
nos multiplicarmos. Assim é que podemos 
dizer que hoje a Fraternidade Espírita Ir-
mão Glacus é um todo ainda maior do que 
antes da pandemia, mas um todo que con-
tinua a contar com a dedicação, o empe-
nho, a entrega, a doação, a transformação 
e a evolução de cada uma de suas partes. 

Que possamos, então, compreender 
o chamamento que nos é feito neste mo-
mento de nossa existência, abraçando 
o propósito de “praticar a caridade à luz 
da Doutrina Espírita, contribuindo para a 
transformação do ser humano”.

Carla Silene

https://feig.org.br/ajudeafeig/


EVANGELHO E AÇÃO

6 Esquecido, usa a paciência e ajuda sem exigir.

Leitura espírita: oportunidade de 
instrução e desenvolvimento moral

Há importante mensagem, na obra O 
Evangelho Segundo o Espiritismo (ESE), no 
item 5 do capítulo VI, assinada pelo Espírito 
da Verdade e direcionada a todos os espíri-
tas: “Espíritas! Amai-vos, este é o primeiro 
ensinamento; instrui-vos, este o segundo...”. 
Sim, o amor e o estudo são preceitos básicos 
da Doutrina codificada por Allan Kardec.

A fé raciocinada é também importante pre-
ceito da Doutrina, e proclama Kardec no ESE, 
capítulo IXX:  “A fé raciocinada, por se apoiar 
nos fatos e na lógica, nenhuma obscuridade 
deixa. A criatura então crê, porque tem certe-
za, e ninguém tem certeza senão porque com-
preendeu. Eis por que não se dobra. Fé ina-
balável só o é a que pode encarar de frente a 
razão, em todas as épocas da Humanidade.”.

É importante esclarecer que todos aque-
les que acreditam na existência do Espírito 
são espiritualistas, entretanto, nem todos os 
espiritualistas são espíritas, praticantes do 
Espiritismo. Para que uma casa religiosa seja 
espírita, ela deve seguir os ensinamentos 
contidos nas Obras Básicas da Doutrina Es-
pírita e no Evangelho de Jesus, sendo funda-
mental que seus frequentadores, simpatizan-
tes e estudiosos do Espiritismo, através dos 

livros e do conhecimento, exercitem a moral 
e a intelectualidade.

Fato é que a leitura de um livro de cunho 
espírita traz sempre convite para abrirmos os 
horizontes sobre a vida e nos debruçarmos 
sobre questões existenciais e espirituais. 

Os principais livros para a Doutrina, co-
nhecidos como Obras Básicas da codifica-
ção são: O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo; O Livro dos Espíritos; Céu e Inferno; A 
Gênese, O Livro dos Médiuns. Para uma lei-
tura inicial dos que estão se aproximando da 
Doutrina, recomenda-se duas obras de Kar-
dec: O Que é o Espiritismo e O Espiritismo 
em sua mais simples expressão, que são de 
grande utilidade para sanar dúvidas básicas 
dos aprendizes.

Depois de conhecer os fundamentos da 
Doutrina, e como contribuição acessória 
para explorá-la nos seus detalhes, há que se 
mergulhar nas obras de autores importantes 
como Léon Denis, Gabriel Delanne, Camille 
Flamarion, Herculano Pires, Yvone A. Perei-
ra, Hermínio C. Miranda, Martins Peralva, 
Caibar Schutel, Richard Simonetti, e muitos 
outros, além, é claro, dos autores espirituais 
Emmanuel, André Luiz, Humberto de Cam-

pos, Manoel Philomeno de Miranda, Ham-
med, Ermance Dufaux e vários outros.

Certamente há muito para ler e estudar 
e torna-se necessária uma boa organização 
por parte dos interessados no Espiritismo, 
para não empregarem o tempo de forma 
equivocada, lendo obras “falsamente espíri-
tas” ou controvertidas, sem alicerce nos fun-
damentos da Doutrina. 

Pensando nos seus frequentadores, tare-
feiros, estudantes, expositores e no público 
em geral, o Setor de Avaliação Obras Literá-
rias Espíritas (SAOL), vinculado ao Departa-
mento Doutrinário da FEIG, iniciará, a partir 
de junho de 2021, a divulgação de sinopses 
de obras literárias complementares à Codi-
ficação, sob a forma de “Resenhas Descri-
tivas”, disponibilizadas no site. A intenção é 
contribuir com o público na escolha de leitu-
ras de boa qualidade doutrinária, em sintonia 
com o nível de conhecimento da Doutrina 
Espírita. Acompanhe os canais oficiais de 
divulgação da FEIG para saber mais sobre 
este projeto e leia mais! Mas, leia com melhor 
qualidade, amplie seus horizontes espirituais!

Letícia Schettino

Conhecendo o Espiritismo
Nova aba no site da FEIG reúne informações e  

orientações para estudo da doutrina.

Para auxiliar aqueles que querem estu-
dar a doutrina codificada por Allan Kardec, 
a Fraternidade Espírita Irmão Glacus dis-
ponibiliza uma nova aba em seu site: “Co-
nhecendo o Espiritismo” - uma página com 
informações fundamentais para aqueles que 
desejam iniciar ou aprofundar seus estudos. 

O conteúdo se divide entre sugestões 
de leituras, palestras, resenhas de obras 
complementares, informações sobre os 
estudos promovidos pela FEIG, entre ou-
tros tópicos. Conheça e divulgue! 

Veja mais informações em: www.feig.
org.br/conhecendooespiritismo. 

http://www.feig.org.br/conhecendooespiritismo
http://www.feig.org.br/conhecendooespiritismo
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Notícias da Fundação

Superando os desafios do ensino remoto 
Os desafios que as políticas de isolamento 

social desencadearam na área de educação 
são inúmeros. Em poucos meses, gestores, 
professores e alunos tiveram que se adaptar 
e encontrar soluções alternativas para superar 
as dificuldades e tornarem o ensino remoto di-
nâmico e colaborativo, por meio de ferramen-
tas on-line que estimulassem o aprendizado e 
visualização dos conteúdos na prática.

O Centro de Educação Infantil Irmão José 
Grosso (CEI) e o Colégio Espírita Professor 
Rubens Costa Romanelli, mantidos e geren-
ciados pela Fraternidade Espírita Irmão Gla-
cus (FEIG), em 2020, diante desse cenário, 
reafirmaram o compromisso com a educação 
integral dos estudantes ao disponibilizar ati-
vidades e aulas virtuais com conteúdos que 
estimularam desenvolvimento intelectual e 
ético de crianças e jovens, do berçário ao 3º 
ano do Ensino Médio. 

O CEI e o uso das mídias sociais 

Com a interrupção das aulas presenciais, 
o CEI deu continuidade ao conteúdo traba-
lhado por meio das mídias sociais, Instagram,  
Facebook (@ceijosegrosso) e especialmente 
o WhatsApp, no qual grupos de pais de cada 
turminha foram criados; e foram enviados ví-
deos explicativos e atividades que estimula-
ram o desenvolvimento integral das crianças 
de zero a seis anos. 

A prática segue ocorrendo, e os conteú-
dos despertam o gosto pela leitura, instigam a 
criatividade, a imaginação, a autopercepção, 
além de desenvolver as capacidades moto-

ras, cognitivas e as relações dos pequenos 
com o mundo. 

As vídeoatividades apresentam também 
as formas, as cores, histórias e outros ele-
mentos importantes para o aprendizado nes-
ta faixa etária.

Aulas remotas dinâmicas e 
interativas para os alunos do 
Colégio 

Em 2020, o “Romanelli” cumpriu as 800 
horas letivas, seguindo o calendário escolar.  
As avaliações, recuperações e até as ativi-
dades interdisciplinares, como a tradicional 
Mostra Cultural, foram adaptadas ao formato 
remoto. Aos alunos que não tinham acesso 
à internet, foram disponibilizadas atividades 
impressas no Colégio.

O Sistema Aula, plataforma já utilizada 
pelo Colégio, foi e continua sendo fundamen-
tal para a continuidade da educação remota 
dos alunos. Além das aulas realizadas pelo 
Google Meet, os estudantes, por meio da pla-
taforma, acessam os materiais complementa-
res das aulas, como textos e vídeos gravados 
pelos professores. A ferramenta possibilita 
ainda a gestão das atividades, na qual os 
educadores publicam as práticas e os alunos 
conseguem enviar as produções para avalia-
ção, reunindo também as informações sobre 
notas, conteúdos estudados e frequência. 

A tecnologia foi um recurso amplamente 
explorado. Na disciplina de Física, por exem-
plo, os alunos do 1º ao 3º ano de Ensino Mé-
dio criaram um quadro de estudos das maté-

rias de cinemática, hidrostática e ondas, com 
acesso para todos os estudantes da mesma 
sala. Nestes quadros, criados na ferramenta 
Padlet, cada um compartilhou com a turma os 
tópicos mais relevantes da matéria por meio 
de mapas mentais, resumos, vídeos e outros 
formatos que facilitam a conexão e o apren-
dizado. 

As páginas criadas virtualmente possuem 
duas funções principais: o estímulo ao apren-
dizado de maneira colaborativa, em que a 
percepção de cada aluno é importante para 
ampliar o conhecimento de todos; e a intera-
ção, com a possibilidade de cada aluno fixar 
a matéria de acordo com as ferramentas mais 
apropriadas para seu perfil. Dessa forma, alu-
nos mais visuais podem criar mapas mentais 
ou um resumo mais ilustrativo que os auxi-
liem na fixação das informações, enquanto 
outros podem optar por vídeos ou esquemas. 

Outras duas ferramentas também estão 
sendo utilizadas pelos alunos na disciplina de 
Física: o Phet Colorado, site que permite que 
os alunos visualizem os conceitos trabalha-
dos nas matérias de ciências da natureza e 
exatas por meio de um simulador on-line; e o 
Jamboard Google, uma ferramenta que cria 
um cartaz virtual para que os alunos compar-
tilhem seus conhecimentos.

Para mais informações sobre o Colégio 
Espírita Professor Rubens Costa Romanelli 
e o Centro de Educação Infantil Irmão José 
Grosso, acesse www.feig.org.br. Acompanhe 
também nas redes sociais (Instagram e 
Facebook) @feigoficial, @ceijosegrosso e 
@colegioromanelli. 
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O bem e o mal 

Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

Clube do livro – Ave, Cristo!
No mês de maio da Mocidade Espírita Jo-

anna de Ângelis - MEJA, tivemos o Clube do 
Livro para os jovens, que ocorreu pela plata-
forma Google Meet. A programação incluiu ati-
vidades como grupos de estudos, dinâmicas, 
jogos e arte, nas quais tivemos grande partici-
pação de jovens inscritos. Todas as atividades 
do Clube do Livro tiveram como tema o livro 
Ave, Cristo!, ditado pelo Espírito Emmanuel e 
psicografado por Francisco Cândido Xavier. 

O livro narra as experiências vividas 
pelos primeiros cristãos, aproximadamen-
te duzentos anos após a vinda de Jesus à 
Terra. Nesses tempos, “enquanto exércitos 
compactos de cristãos desapareciam nas 
fogueiras e nas cruzes, nos suplícios inter-
mináveis ou nas mandíbulas das feras, tem-
plos de esperança se levantavam felizes, 
além das fronteiras da sombra, dentro dos 
quais falanges enormes de Espíritos con-
vertidos ao bem se ofereciam para a batalha 
de suor e sangue, em que, usando a ves-
timenta física, dariam testemunhos de fé e 
boa vontade, colaborando na expansão da 
Boa Nova, para a redenção da Terra”. 

Os primeiros cristãos nesta obra nos pre-
senteiam com valiosos exemplos de fé, re-
núncia e sacrifício íntimo em nome do Cris-
to. Mesmo em meio a perseguições e situa-

ções dolorosas, se mantinham firmes na fé, 
trabalhando para que o Evangelho de Amor 
não se apagasse no tempo. Servidores fiéis 
de Jesus, não temiam a morte do corpo físi-
co ou os sacrifícios impostos. A narrativa do 
livro nos remete às experiências vividas por 
nossa mentora, Joanna de Ângelis, em sua 
encarnação como Joana de Cusa. Interpe-
lada por algozes diante da fogueira: “O teu 
Cristo soube apenas ensinar-te a morrer?”, 
teve forças para murmurar “Não apenas 
a morrer, mas também a vos amar!” (Boa 
Nova, cap. 15 – “Joana de Cusa”). 

A Doutrina Espírita, conhecida como 
Cristianismo Redivivo, nos convida a revi-
ver o Cristianismo mais puro, a caridade, a 
fé inabalável e o amor. Nós, como espíritas, 
devemos refletir sobre quais são os sacrifí-
cios íntimos que devemos fazer atualmente 
para de fato sermos fiéis ao Cristo e aos 
seus ensinamentos, nos resignando e tra-
balhando com as “cruzes” que nos são pró-
prias. Emmanuel, no livro Plantão da Paz, 
nos alerta: “Consciente de que o Senhor te 
chamou, acima de tudo, para compreender 
e servir, abençoarás os espinhos da cruz 
renovadora que te caiba, e toda vez que o 
Mestre te busque o testemunho de fideli-
dade à Verdade Imutável ou ao Bem Im-
perecível, que possas responder de alma 
tranquila: Pronto, Senhor, eu estou aqui.” 
(Lição 6 – “Serás fiel”).

É importante que nos coloquemos à dis-
posição da Espiritualidade para servir no que 
for preciso e onde formos chamados, com a 
certeza de que somos amparados pelo Mais 
Alto. E assim, como os primeiros cristãos, 
poderemos repetir verdadeiramente: “— Ave, 
Cristo! os que aspiram à glória de servir em 
teu nome te glorificam e saúdam!”.

Carolina R. Santos

Estudando a Mediunidade

“Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito 
vem do alto, descendo do Pai das luzes, em 
quem não há mudança nem sombra de varia-
ção.” (Tiago, 1:17).

O entendimento do que seja o bem e o 
mal se modifica e acompanha desde sempre 
a raça humana. Nessa trajetória de aprimora-
mento conceitual, destacamos, entre os filó-
sofos, Immanuel Kant (1724-1804), que, no 
século XIX, postula que o bem é um conjunto 
de valores a ser alcançado pela humanidade 
para a sua melhoria e fruto da ação conjunta 
do intelecto, do sentimento e da vontade. De 
tais ideias é desenvolvido o conceito de mal, 
fazendo-lhe oposição ou caracterizando apti-
dões humanas negativas.

A Doutrina Espírita não está alheia a essa 
importante questão humana, tendo sobre ela 
entendimento claro: “[...] bem é tudo o que 
é conforme à lei de Deus, e o mal é tudo o 
que dela se afasta. Assim, fazer o bem é pro-
ceder de acordo com a lei de Deus. Fazer o 
mal é infringir essa lei.”1. Deste ensinamento 

dos espíritos decorre aquilo por nós entendi-
do como moral cristã. No bem proceder, que 
distingue o mal do bem, e fazendo tudo pelo 
bem do próximo, o homem virtuoso observa 
e cumpre as leis divinas. “A virtude, no mais 
alto grau, é o conjunto de todas as qualidades 
essenciais que constituem o homem de bem. 
Ser bom, caridoso, laborioso, sóbrio, modes-
to, são qualidades do homem virtuoso. [...]”2. 

Muitas vezes, porém, nos deparamos com 
a incerteza sobre determinado ato praticado. 
Teria sido perpetrado um ato bom ou um ato 
mau? Mesmo sabendo ser a nossa inteligên-
cia e razão capazes de tal análise, se a incer-
teza persiste, “Jesus vos disse: vede o que 
gostaríeis que vos fizessem ou não vos fizes-
sem. Tudo se resume nisso. Não vos engana-
reis.”3. Esse, o maior mandamento, reitera a 
importância de observarmos diuturnamente a 
moral do Cristo como o roteiro seguro do nos-
so crescimento. Experimentado nas lutas que 
travou para alcançar o justo discernimento 
para prática do amor ao próximo, Emmanuel 
nos conclama, no final da lição de número 12 

do livro Mediunidade e Sintonia, para que te-
nhamos sempre a nossa atenção focada no 
bem, não nos afastando dele, pois “qualquer 
pausa mais longa na apreciação dos quadros 
menos dignos que ainda nos cercam será 
nossa provável indução ao estacionamento 
indeterminado no cárcere do desequilíbrio e 
do sofrimento.”4. Lembremo-nos de que não 
é a água ao redor do navio que o faz naufra-
gar, mas sim a que está dentro dele. Busque-
mos, com Tiago, “apenas e tão somente toda 
a boa dádiva e todo o dom perfeito que vem 
do alto, descendo do Pai das luzes” para não 
nos determos no que é diferente do bem.

Rômulo Novaes

[1] KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Evandro 
Noleto Bezerra. 2 ed. Rio de Janeiro: FEB, 2008. Questão 630.
[1] KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Evandro Noleto Bezerra. 1.ed. Rio de Janeiro: FEB, 2008. 
Cap. 17, item 8. 
[1] KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Evandro 
Noleto Bezerra. 2 ed. Rio de Janeiro: FEB, 2008. Questão 632
[1] XAVIER, Francisco Cândido. Mediunidade e Sintonia. Pelo 
Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: FEB, 2016.
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Expediente

O dia e a noite
Gosto de pensar no dia dividido em 

duas partes: doze horas para o dia pro-
priamente dito (das seis às dezoito horas) 
e mais doze para a noite (das dezoito às 
seis horas). Programo e realizo minhas ati-
vidades de acordo com o tempo disponível, 
respeitando os períodos destinados à famí-
lia e amigos, à oração, à ocupação profis-
sional, às tarefas e estudos doutrinários, à 
leitura prazerosa, aos exercícios físicos e à 
prática de esportes. Ah, é claro, não posso 
me esquecer do merecido e necessário re-
pouso. Mas, alguém pode perguntar: como 
é possível fazer tudo isso em apenas um 
dia? A resposta é simples, porém não é de 
fácil aplicação no início: planejamento, von-
tade, disciplina e comprometimento. Sem 
esses fatores não conseguimos priorizar o 
que é mais importante na vida.

Desta forma, se lhe falta tempo para 
realizar algumas coisas relevantes em sua 
existência, pare e reflita sobre o que você 
está fazendo com as vinte e quatro horas 
que Deus lhe concede todos os dias para 
que sejam aplicadas em sua evolução. 
Sim, porque, no final das contas, precisa-
mos aproveitar a encarnação para progre-
dirmos em todos os aspectos possíveis. 
Com André Luiz e seus amigos, temos 
aprendido que não podemos perder tempo 
com a ociosidade. Então, mãos à charrua!

E por falar em nosso amigo espiritu-
al, ele, Vicente e o mentor Aniceto deixa-
ram a residência de dona Isabel volitan-
do, atravessaram a cidade e chegaram a 
uma propriedade rural com vastas árvores 
acolhedoras. Foram recarregar as ener-
gias depois de uma intensa noite de ár-
duos trabalhos. Ao descansarem em uma 
relva macia, Aniceto, respirando a longos 
haustos, começou a explicar a importân-
cia do dia e da noite em nossas vidas: “Os 
desencarnados, embora não se fatiguem 

como as criaturas terrestres, não pres-
cindem da pausa de repouso. Em geral, 
nossas operações, à noite, são ativas e 
laboriosas. Apenas um terço dos compa-
nheiros espirituais, em serviço na Crosta, 
conserva-se em atividade diurna.”[1].

Pois bem, ao contrário do que muitos 
pensam, os Espíritos também necessitam 
descansar. É óbvio que não se dá com 
eles da mesma forma como acontece com 
o homem encarnado. No entanto, é pre-
ciso dar uma pausa com o objetivo de re-
cuperar as forças e se preparar para as 
próximas tarefas. Não podemos esquecer 
que em Nosso Lar há alojamentos, resi-
dências e um período de férias para todos 
os trabalhadores da colônia.

Na crosta terrestre, a maioria das pes-
soas exerce atividades no decurso do dia. 
À noite, grande parte da humanidade se 
rende ao sono do corpo físico, o que per-
mite aos benfeitores espirituais auxiliarem 
mais diretamente, uma vez que os laços 
energéticos que retêm o Espírito à carne 
estão mais tênues. Todavia, esse auxílio 
se reduz fora do período noturno, como 
bem explica Aniceto: “Aliás, isto é razo-
ável. O dia terrestre pertence, com mais 
propriedade, ao serviço do Espírito en-
carnado. O homem deve aprender a agir, 
testemunhando compreensão das leis di-
vinas. Pelo menos durante certo número 
de horas, deve estar mais só com as expe-
riências que lhe dizem respeito.” [1] .

Com isso percebemos o quão é mara-
vilhosa a Providência Divina, pois temos, 
no decorrer da noite, momentos sublimes 
em que somos orientados, esclarecidos, 
consolados e tratados em diversos sen-
tidos com imenso desvelo pelos amigos 
espirituais. Porém, temos as horas do dia 
para agradecer todo esse carinho, colo-
cando em prática o amor que deles rece-

bemos. São as horas de testemunhar e 
vivenciar as experiências que são tão im-
portantes para o nosso progresso espiritu-
al. Momentos estes se assemelham àque-
les nos quais os professores, após terem 
ministrado as mais imprescindíveis lições, 
se afastam para que os alunos sejam ava-
liados por meio de provas específicas, de 
acordo com o aprendizado proporcionado 
pelos mestres, os quais permanecem vigi-
lantes às necessidades de seus tutelados. 
Não obstante, dão aos pupilos o espaço 
necessário para crescerem.

De forma magnífica, o querido benfeitor 
encerra essa parte da lição esclarecendo: 
“O dia e a noite constituem, para o homem, 
uma folha do livro da vida. A maior parte 
das vezes, a criatura escreve sozinha a 
página diária, com a tinta dos sentimentos 
que lhe são próprios, nas palavras, pensa-
mentos, intenções e atos, e no verso, isto 
é, na reflexão noturna, ajudamo-la a reti-
ficar as lições e acertar as experiências, 
quando o Senhor no-lo permite.” [1].

Amigo(a), face ao exposto, avalie seu 
dia, sua noite e reflita no que tem espa-
lhado ao seu redor. Veja se, mesmo dian-
te das dificuldades, você tem deixado um 
rastro de luz, paz e o suave perfume do 
Evangelho em suas pegadas. O seu dia e 
a sua noite são apenas seus. São presen-
tes inestimáveis que Deus lhe dá a cada 
ciclo de vinte e quatro horas. Cuide bem 
deles. Escreva, ou melhor, vivencie em 
suas páginas as mais belas linhas para 
que as pessoas se lembrem dos ensina-
mentos de um certo galileu que passou 
por aqui há pouco mais de dois mil anos.

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicogra-
fado por Francisco Cândido Xavier – capítulo 41 (“Entre 
árvores”).
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Julieta era uma menina muito curiosa. 
Vivia perguntando à mamãe sobre tudo.

– Mamãe, por que uns nascem ricos e 
outros pobres? Por que alguns são doenti-
nhos e outros não?

– Vem comigo, Julieta – e levou a filha 
para perto do guarda-roupa.

– O que isso tem a ver com as perguntas 
que eu fiz para a senhora?

– Vou lhe mostrar - disse Dona Edinalva, 
abrindo o armário.

E apontando para as roupas de Julieta que 
estavam dependuradas, começou a explicar:

 – Se eu disser, filhinha, que vamos pas-
sear, e o dia estiver muito frio, mas muito 
frio mesmo, o que você vai vestir?

– Eu visto alguma roupa bem quentinha
Dona Edinalva pegou então uma blusi-

nha bem fresquinha de Julieta.

– Esta roupa aqui serve?
– Não, mamãe. Tem que ser roupa de frio...
Dona Edinalva pegou uma blusa de lã 

bem quentinha.
– Esta serve?
– Ah, sim! Essa serve se o tempo estiver 

bem frio.
Dona Edinalva pegou um vestido de fes-

ta de Julieta e perguntou:
– E esta, serve para nadar?
– Não, mamãe! Essa não!
Dona Edinalva pegou a roupa de banho 

de Julieta.
– E esta?
– Ah, sim! Essa serve para nadar...
Ainda com a roupa de banho na mão, ela 

perguntou:
– E se formos a um aniversário à noite, de 

uma de suas amiguinhas, esta roupa serve?

– Não, mamãe! Tem que ser esta... – dis-
se Julieta pegando o vestidinho de festa 
que a mamãe tinha colocado no armário.

– Mas o que isso tem a ver com as per-
guntas, mamãe?

– Ora minha filha, veja seu corpinho ali 
no espelho. Seus cabelinhos, seus olhi-
nhos, seus bracinhos... Tudo isso é uma 
roupinha do espírito, sabia? E o corpo é 
a roupa que o espírito precisa vestir para 
encarnar. E cada corpinho é uma roupi-
nha especial para as necessidades de 
cada pessoa. Do mesmo modo que você 
pode trocar a roupinha conforme o tem-
po e conforme a necessidade, o espírito 
troca de corpinho conforme precisa. Por 
isso é que existem tantas diferenças en-
tre as pessoas: é por causa da necessi-
dade de cada um.  

Trocando de Roupinha

Texto: Alice Máximo (Adaptado de https://peloscaminhosdaevangelizacao.blogspot.com.br/2012_04_01_archive.html)  Arte: Claudia Daniel  Ilustrações: Freepik

Atividade

Desenhe suas 
características 
físicas referentes a 
esta encarnação.


